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KIERKEGAARD: O herói trágico e o cavaleiro da fé 
 

“O trágico é a contradição sofredora... A perspectiva trágica vê a contradição e se 
desespera a respeito da saída”. 

 
 
I OBJETIVO GERAL: 
 
Apresentar, a concepção do trágico em Kierkegaard (1813-1855), a partir da oposição 
feita em “Temor e Tremor” entre Agamemnon, “o herói trágico”, e Abrahão, “o 
cavaleiro da fé”. 
 
II Objetivos Específicos: 
 
Distinguir a “Contradição sem saída”, como se dá para Agamenon na esfera ética, do 
paradoxo religioso da escolha de Abrahão. 
 
Desenvolver o conceito de contradição (Modsigelse), que expressa a unidade pré-
determinada de duas potências que colidem, fazendo da luta entre tais potências uma 
luta trágica. 
 
Perceber: 
Que o trágico se baseia numa oposição irreconciliável. Para Kierkegaard, o trágico se 
restringe ao estádio ético e deve ser superado. 
 
Que para Kierkegaard a falta de saída da contradição trágica não se encontra na 
realidade, mas na perspectiva do homem. 
 
Que para Kierkegaard o conceito de trágico não é apenas um recurso auxiliar para a 
indagação acerca do religioso, mas a chave para o próprio problema do sofrimento. 
 
Que a possibilidade de superação metafísica do trágico, com se apresenta a resignação 
em Schopenhauer, diferencia-se da colocação kierkegaardiana, livre de qualquer sentido 
metafísico. 
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Que a intervenção que impede o sacrifício de Isaac não se confunde com uma 
conciliação, significa a presença de uma alteridade paradoxal. 
 
A importância do humor como “Conflito entre trágico e o religioso”. 
 
Entender a diferença entre a tragédia antiga (Antígona – Sófocles) e a tragédia moderna 
(Hamlet – Shakespeare). 
 
Perceber a angústia da dúvida de Hamlet como sintoma do desespero do mundo 
moderno. 
 
III Conteúdo: 
 

1. Introdução. 
 
● Os estádios da existência na filosofia de Kierkegaard. Os estádios ético estético e 
religioso. 
 
● Proximidade entre Johannes o Sedutor e Johannes, o poeta da fé. 
 

2. Kieslovski e Kierkegaard 
 
● Não Matarás da obra de Kieslovski O Decálogo e Temor e Tremor de Kierkegaard. 
O que diferencia o sacrifício de Isaac de um assassinato? 
 
● A paixão da fé. O caminho de Abrahão. 
 

3. A influência da tragédia antiga sobre a moderna. 
 
● Antígona e Édipo-Rei – a ação possui um motivo épico, é acontecimento enquanto 
ação. 
● Hamlet – O herói carrega nos ombros o peso da responsabilidade que acompanha a 
liberdade dos seus atos. 
 
 
IV – METODOLOGIA 
 

1- Aulas expositivas para introdução, fixação e síntese de aspectos teóricos e 
analíticos considerados fundamentais. 
 

2- Leitura sistemática de alguns textos básicos por meio de análises, exercícios de 
leitura e debates em aula. 

 
3- Pesquisa de textos e exemplos complementares. 
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V – AVALIAÇÃO 
 

1- Leitura dos textos básicos analisados e discutidos em aula. 
 

2- Trabalho final individual. 
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